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Doctri'ad	 wint p	 imitam „,

Reoiça* ~nu, prior. rekwiris. H o a

peino
oro	 O por raça DEOS , REI do
 Unido de Portugal , do Brazit , e dos Al.
s , d'acioem , e d'aiéen Mar, em Africa Se-
de G10:fie' g e da Conquista, Navegação , e
ereio da Etbiopia, Arabia , Perna, e d3

élec. Faço saLer aos que a _presente Carta
ia , A a vaçío, e Ratificação vi-
vime e oito de julho do corrente
o nou na Cidade de Lon-

Beiro° e Potentissimo
i do Reino Unido da
I Meu Bom Irmão e
enipmenciarioa 9 muni-

rentes poderes, hurra Convenção A&
Tratado e dois de janeiro de

quinze, com o fim de preencher
oda a lU aterisio, as m utual

Tra-

aUicioni ao Tratado de 2.
tfilf	 SUA Aí AG ESTÁ D

FIDELlS$JMd, e SUA MAGBJ"IdDE
BRIT 'MICA pane o fins de impedir qual-
quer Conmiercío ilhzato de escravos por parte dos
Seus reipecuyos Mit541101.

SUA MAGESTADE ELREI do Reino Uni-
de Portugal , do Brazit, e Algarves, e SUA

MAGESTADE ELREI do Reino tinido da GIM
Bretanha e Irlanda, adherindo soa Principios, que
manifestarão na declaração do Congretto de P"iert-

de 8 de Fevereiro de dr ç; e Dezejando preen-
fielmente	 e em toda a sua extensão , as

mutuas Obro	 es que Contractarão pelo Trata-
do deu de	 de tezy p =guano não che-

gt a epoca em que, segundo o theor do Atugo
IV. do sobredito Tratado, Swed -442ebatiSit'itrif Fi
lissima Se Reservou de Fixar, de atroa% com
Magestdde Brisannica, o tempo em que o
co de escravos deverá cesç2r inteirzmenw
probibicio nos Seus Dorninios ; e data Ma
E1Rei do Reino Unido de Portogai, do
e .41garves, Tendo-Se obrigado, pelo Artigo
do mencionado Tratado a Dar as pro ,...dcnciat ne-
"Siarias para impedir aos Seus Vassales todo o
Cornmercio ilícito de escravos; e T
Magestade EIRei do Reino Unido da
unha e Irlanda Obriáado da Sua Parte
de accordo com Sua Alagestade
medidas ftecelsariaz Fara itrl	 02 Nay
Portuguezes que se empregarem no rcio de
escravos segundo as Leis do seu pau, e 04 Tra-
tados existentes, não soffião
escorvas da parte dos cru
Ditas ~gessado

para este fim e
'anos ad bor

agestade EiRei do Reino Unido do
Po osga , do BrAzil , e .41
mo e Excellentimimo Senbor Dom Pcdrc 4k .torr-
Z4 e Hoittein, Conde de Paimelia, doSeu
telho, Capitão da Sua Guarda	 C
nhia Alterna, CommendadQr da O

Grão Cruz da Ordem de Cargos
ha , e Seu Enviado Extraordinar
potenciario junto a So4 Mage

e Sua .14agestade Wird do R ino
di Grei Bretanha e Irlanda no Muito
Roberto Stewart , Visconde de Cortem
telheiro de Sua Dita Alagestade no
lho Privado, Membro do Soa Pad	 Co
nel do Regimento de Milícias de Lefrodedãrrry
Cavaleiro da Muito Nobte Ordem da Jarreteir4,

que Comutamos pelo ao
qual Convenção a sua fôrma e



ip met
Negocio

trocedo os seus pi
seharão em boa e dev

nvicrio nos seguintes Aftigox:
rt. 1. O objecto desia Convenço Neli Por

parte de ambos os Governos, vigiar mutuamente
e os Seus Vanallos respectives não fação o
ornmereio illicito de escravos. As Lisas MIM

Partes Contrartames Declaro que Eilas eonside-
sio como trafico ill;citode eecravos, o que 9 para
G Futuro houvesse de se fazer em taes CUCUMUlltis
ciai como as seguinsex, a saber:

1.° Em Navios e debaixo de Bandeira 1.4-
Sanniea , ou por conta de V3$531105 ilritamniros em
iqualquer Navio, ou debaixo ele qualguer bandeira
que seja.

2.° Em Navios Por:uivem em todos os por-
tes do paragens da costa di África que se &chão
rrobibidas em virrude do Artigo i do Tratado de
vinte e dais de janeiro de reie eiteceerns e ituinize.

3• 0 Debaixo de Bandeira Portuserfeta ou Bri
sauim , suando por conta de Va3SalCOS de Qt1t13

Potencia.
Por Nav;-os Poitguczn que se desalme-

para hum porto qualquer fo.a dos Domimos
J'ea idagestade
Arr. II. 0%terg itatiOS

'
 r7-0% q,ea	 segando o

Tratado de vinte e dois de janeiro de mii oitocen-
tos e quinze, o commereio dos negros fica sendo
licito para os Vaseellos de Sua Magettade Fidelis-
VIU são

1.°- 0e- itrrteoti	 Coo do Porrri01
peurre 1135 COMI d' Afriea	 Sul do Equador, , a
sabei, na costa oriental dao tr	 todo com-,
prehendido entre o Cabo Delgado e a bahie de Logi-
renço Marques; e, na costa occidental , todo o ser-
sitorio comprehendido entre o cetevo e durmo

gráo de /atitude meridional.
2.° Os territories da costa d' elfrke

do Eqnador sobre os quaes Swa Magewide
haltere Dc1arou -Reservar Seus Direitos , a saber,

Os territorios de Mokerise e de Cabindo T!i
COMA Orientei da 4 uca desde o quinto o e do-
Xe minutos até o oitavo de latitude mer

Art. tli. 4fud Magestade Mei
Obriga, dentro do espaço à dois meu,
trota das blerificações da pra:lente Conv

que, si
ao ericem° çi.c
do pelo Sectetasio
Marinha.

Are. V. ,As aras ditas Partes Centras
tca, pra melhor conseguirem o fim que se roo
põe 9 de impedir rodo o conamercio iliesieo de
cravos aos seus 5 assaltos respectivos • ca i
mutuamente em que, os Navios -de guerra
bae as Marinhas Reaes que pata esse fien se ache,
rena munidos das tnsrrucçot. ç	 tiC
aio se fará menção,cisão vietar os Na ee--"e~.

,easates de Ambas a$	 pies ue hauvet ino
20 . el de se suspeitar eerem a bordo esc. tui
(itlit1d06 por hum comertereio ILteIto us
Ntvios de guerra puderA (roas skeneure	 caze
m que de tacto se acharem escravos a bordo) de.

e levar os duos Navioe, a fim de os fezes _jul-
gar- oe!.... '8",\. 1-eirtaes estabelecidos para este efNito
amo abeixo uai declarada. Bem ereendido qu
s Conarneodantee dos Navios de ambas as ?arinbas
eaes que exercerem esea commissão , dieetraiô

observar , sitiem e e:asnalmente, as unstrucçoe de
que serão munidos para este effeiao. Eme Artiçe

oco 9 35 Duas itieds Par-
o huma fira com a
perdas sue os seus Vaso
riee nsrpente

doa
açka

mem

e .01

Pft".
ett5

Mia Se
pot3 da
fkil

promulgar na ama Capitel , e logo pile for ,possiv
em todo o resto dos seus Esaades, huma Lei deter
minando as pertas gare incorrem rodos os seus Va
ia hei que, para o ft3LUTO fizerem hum trafico
ilko de favos; e a renowar 1 ,ao mesmo ttm-

s prohibição j exiatenre e de , imporrat escra.
Wøe 110 Breitil debaixo ele outra Bandeira que não
Seja a Poriugueza. E a tese respeita Soa M4-

Ais 1V. T . o Navio Forz ga
nar para tazer o commercio de escravos
uer parte	 em qne este com-
o fica sendo licIv, devera ir rnerinci,cy de hena
porte Real	 onfteree	 annexo

ente Convenção, da (leal o mesmo formulai°
niegranre:	 Passaporte deve ser escriro

com a araducção authetoka em Arr.
ata dito Passaporte, o qual d vet

pelo Ministro da Marinha, pelo que
que sahirerre do Riu de imeettc

eine sahorem dos outro' portos do
non-e fl uo! a: Sua Mageliade Me.
Europa, os cotaes se destinar pa-
ereto , os Passaportes serão asskina-

dor e Capitão General da end-
.qe peirericer o rosto. E. para os" NOvins

s de Portugal , se dsstieereee
norte dever
ve1110 da Rei,

eendo inteitamente ree
tes Contrai-tante; se
outra á indemnizaç
saltos r pucvog houve
pela detença() 	 rbtraua	 sem c

tis Navios.	 entendido, -que
rá sempre	 ta do Governo o coa
cruzador, que tIver commettido o acto

riedade. Iem emergido 'arribem que 3
detenção dos Navios de escravatura, cor'
declarou neste Artigo, st) po deraô efFeitu
tus	

a
Neeies Portuguezes ou	 rmicos que



a
'Po t
a

- e achar
*a

An. V
tia ito's náo
vatura Cm si
vos a boreo
ção de£112.apkte-
iiarnice que ,sis
bordo suo etrectiv

CCI Nato a
rue n-lo se 414.

U L paha
cu ia Par rigsrez

que se acharem a seu
iw conduzidos :lira o rta.

achatam a boitio doa
arados traquella

O	 foi pe
jarero de 8,15.

in
acharemse 	a

preience
parte irise
itas em
os Navios
Ministros r

as Partes

que serão
Estas
toem, e

uma das asas
NOS da Mit-tuba.

	

Unita fe fe$er ã	 mudarem, em to-
do Ou em parte, as duas inirucçócs, confos

'instancias o exigirem. Bern 'entendido todavia,
oe as diria illUdanças não se poderaõ fazer senão

o conscatiallant0 das

111 irtetiOS demoras
deraõ ser detidos

mprcgado em hum com	 cio illieito de

	

, se esta	 ti mais tardar dentro do
de lium	 da troca das Ratifica-
r-lente Co duas comrnissiSes rnix-

rnross. ' s de Pium nuiei gual de indtviduos
uas nações, nomeados para esse effeito pelos

ihecanos respectivos. Estas conviiróes reti-
Imola nos DOMOrii44 tte S..e ,44agertmte Fi-
a, e a outra noa de ilti4 MakeStade Bri-

E 0$ Dois G
das tasiticações da
pela troe diz re:r. chios em

o Norte do luador 1 nata	 o
r indemnidade alguma.

Arr. X. SUO Mate:farte Brita
ga a pagar, o ritais,cardar no espaço de
no depois que cada teriterlçA for dAdj g a
que, peias co ffi rrin Léleç mencionadas nos artigos pre-
cedente* , forem concedidas aosindi * que tive.
era direito de as rectamar.

An. XI. Sn/á Atagestade Er t Porca
obriga formalraenie pago strefentaS m.it 14bus
esteslinas de Inirrnnididr esripub,la pela Conv
ção à a: de 'micto . Lic-1815 á 41 íavot &as

cada
pecsi-

drc ularao na epoca
rue Començío,

10ii aeUS ptoprios
os Jogarei da rcgiJn iia das sobredilat com.

eservando-ae c4da hurna dai Datas itims
variantes, o direito de mudar, a seu ar.

-bit ri gar de residencia da cornmissão que te.
g ij ir nO2 seus Estados. Bem entendido todavia , que
•huma das duas comrnisabes deverá sempre residir

Bramil , e a outra na cota
Fita Cmmissies julgttih , sem appelaçáo

as causas que lhes focem appresentadas , e confor-

me' ao Regullmento e instrucções &mexa! á pre-
-sente Convenção, e que ac.rão consideradas como
parte antename d'ell4.

vCriçãO
as Altas Partes

ou donos dos Navios
cruz.aderei Brfl.gfflhiço5
dei iidades px hum
que aqueile que,
existentes, ie sem permiurido
forme o nu to de tuneiladas do.

'Ag Unas Altas PA

Se Convier:In , 4que todo
veczadá cum c rivs.w' a
traste leg.drilenie se pro
dos nos terg i(OrttiS da Costa
Ntirre do (...ibo de Patroas,
Culua de Psnidgal ;ain COTEM
v:10 Potrigreez. antrezado com
do rasa o trafico, telt O*

ratificações do tratado de rt
mil	 os e quinze

diços escravos
aragem 44

pert
oe todo Q

valora



promulgado, em cQn3cquenia do Artigo 3. 0 da Convenção

Porto
até á emace do pi
e quatorze WS ter

e
Janeiro

seguintes,

pagamento, de cento e cincoenta
°librai tena,, seis rnezes depois da troca das ra
cações	 nre Convenção; a as cento e cincoe

libras esterlinas restantes assim como os jU*

KO2 de cinco por cento devidos sobre toda a
ma desde o dia da troca das ratificações da
venção de vinte e hum de Janeiro de mil oi-
tos e quinze , serão pagas nove meaes depois

troca da ratificação da preaente Convenção. Os
devidos serão abonados até o dia do ultimo

Todos os sobredito* pagamentos serão
dto ao Ministro de Srta M'agestade

uno) a Soa Magestade Britannica
, que Soa Magessade Fidelissima

uver por bem de authorisar para ene effeiro.
Arr. XII Os Actos ou instrumentos anne•

aros gi presente Convenção e que formo panein-
tegrante d'ella , são os seguinres ;

N.° :.° Fortmciarto de P2ss1potte para
Navios mercantes Portstgorles que se desrinar
trafico licito de escravatura,

N.° z.° Instrucções para oiNvios de Gu
ia das duas Nações que forem descinados a impe-
dir o trafico illicito de escravos.

N.° ;.° Regulamento para as Commissões
miras que residirão na Costa d'Airt a, no Era-
1.11 e em Londres.

Art. X111. A presente Convenção ser
'ficada , e as rarificaç .es senão trocadas no
•	 aneiro, o remu de quatro metes, • mais'

da data do dia da sua assignarura.
e do que os Plenipotenciarios repectivos

a arsignarão e seilarão com o &No das sua Armas.
Feita em Londres	 e oito dias do

ez de Julho do anno do Niscimenro de Nosso
Senhor 7css Christo , mil Otoentos e dezesere...

(L. S.)
	

Conde de Palme

9901K1111/

N.° 1.
Formo o de	 porre. para as embarcações
mamas que se destinarem ao trafico licito de
vos,

gar das Armas Reaes.
Ministro e Se-

o o
virem	 Navio

ro nel I adas
de tripulação,	 sssagelros ;

e hc Mestre
Portsiguezes e Vassallos deste Reina Unido
iaLem para os portos°. de

e com de	 di
ar para	 . Os clic

crido primeiro prestado o jur
cessaria perante a Real Junta do Commercio
Capital (ou Meza da Inspecção desta Capitania
tendo provado legalmente que no dito Navio
ga não tem parte pessoa afgurna estrangeira,
se mostra pela certidão da mesma Real Junt
da Meza da Inspecção) que vai annexa a
saporte. Os ditos	 Mestre e

Dono do dito Navio ficando obriga
nitrar unicamente n'aqueller portos da costa d'
r onde o trafico da escravatura he permittido aos

$54 1;w3 Jo Keine r-Tnido de Portugal, do Brazil
e .41,garves , c a voltar de lá para qualquer dos por-
ros deste Remo, onde unicamente lhes será permi-
tido desembarcar os escravos que trouxerem, de-
pois de ter satisfeito ás formalidades necessarias pa.
ia mostrar que se tem em tudo conformado com
s Determinações do Alvará de z4 de Novk mima dê
St	 pelo qual Sola Magertaii• Foi.

guiar o transporte de twrasos da costa d'41 jug
ia Os Seus Dom mios do &azil E deixando lota ds
cumprir qualquer d'estaa-condiçõea ficaráiv
ás penas impostas pelo Alvará de, (as)
les que fizerem o trafico de escravos de huma ma-
neira inicica. E porque na hida ou voira Ode ter en-
contrado em quaesquer mares ou portos pelos Ca-
bos, e Qffleiaes das Nãos, e mais embarca
mesmo Keirio . Crdena ELREI Nosio Seis
lhe não ponhio impedimento algum, e
da aos das Armadas , Esquadras e mais
ções dos Reis , Principes , Republicai, Pot
Amigos e Amados desta Coroa, que lhe não er-
barassem seguir a SUA viagem, antes para a fa
he dm a alinda e favor de que necessitar , na eme-

de que aos recommendadoe pelos Sem Prineipes
lata pela nossa parte o mesmo e igual tratam

Em Fé do que Ali Magestade lhe Mandou dag
este Passaporre por mim asuignado r senado com o
Seno Cirande das Armas Reses, o qual Passaporte
va lerá somente por	 e á por huma

o



de Palme lia.

N.g *
os Navios de

tiverem a seu cargo
de escravos.
de guerra Portagarz

o na conformidade do
Artigo ,i- .;-ito  daennvenção Addicional da data de
hoje, 	 °e Navios mercantes de huma ou

 °our Potencia que fizerem realmente, ou forem
de fazer o commercio de negros; e se
ey te *haieiescravos, conforme o theor

lo Artigo sexto da Convenço Addicional acima
tencionada ; e pelo que diz respeito aos Navios
Pormg	 s , se houverem motivo' para se Impei-
:ar que oe sobreditos escravo* fossem embarcado*
ui hurra dos pomo, da 	 de rifrieed 'onde este
nitra raio lhes he ji perm'uido, segunda as

ipuIiçóes existentes entre as &MU ditas Parn-
aso rio s6merue, o Comniandanie do
guerra Mi podera decer, e ha	 s

dever conduzi-los o mais prontamen.
'vel l *dor por

doaestabelecidas
Artigo oitavo da Convcnço Addicional de da.

a de hoje, de que eItiyerel rni proximos
qual o Corrarnandartre do Navio apprezador-

Par, debaixo dai ,r	 'Idade , que
naja d	 a chegar desde o ponto onde o
é escravatura houver lido

1
e

o COITMICet

Art L T
• Brit. enrico zerà o

ca ao

hum
Falta toca
competentes
thoridades para ae
e para mais facilmente a
em vista, Convierito

concedem Mima

car aos direito*
mo se se encont

Navio ac kr achado
ainda	 ao ai

seus MUI

IC4 ao
haja Au
como fica

o

-me

cia
o Norte
Arr. V.

Passaporte

	 	 ma~e~~11~1~1,~e~
Isto Pie O Alvarí	 24: de Novembro de dl; , ou outra alua

se prou1gar pua o futuro em lugar d

e Anthor



o Ca o

achou a .102barc
e	 rrn hav

pirão do Nvo de noa

viu Jefido e que
um Navio de CSCrAVa*

&Dr' conitoeme a
neatC CASO 3

produzida pelo ap.

que,
que os cruzadores,

io de escravatura.,
der ao , qu declarar o Oeu . pa por.

dá	 mon	 e- para justificar
Navio; ma deste cato. o Capitão

do Navio deverá6 ser denuncad pe-
Tribunal" Po jkII 'zes no #razii , para
casriir conforme as Leis do, paz.
VI. Todo o Navio Portnuez que se

destinar a fazer o C licito de eiCM03
debaixo dos principio, decZradcs na Convenção

°nal de data de hoje, deverá res o Capitão
diDiS terços, ao meaos, da.tripuço de Na.

Port	 a, Bem eratendidO que o ser o Navio
eetrangeira nada unphar.i corri a,

uua rb.3	 ade	 que oa mari eror negros te.
rio .sempre	 dos corno Portsgsfezes,„ Ciara.

que	 escravos-) per-tenção a Vas-
znItor th CoToz de Portugal ou
do forrado, rios LXninos de Srra,
delis/int.

Art. VIL Todas as. verta que
bvciÇG de guerra, encontrar hum Navio
te que estiver no caso de dever ser visitado,

sv com oda a
devi	 entre N

odo o caso a- visita será
tenha e- posto loo

embarcaçon de gueua

e a vali
dae duas

caso que não sejão	 de
preza, a perda doi donos polia

nte	 -se. Se porém houverem rn
gentes, procedidos da duração da viagem,

estado de saude dos C5CfaVOS g ou outros quaes-
urr que exijáo que, oa LCgIOS seião desembarca-

ou em pane delies , antes de podei
ser conduzidos ao lugar , da tesidencra

daa Cornrinseees, o Com.
mandante do Navio a prinador ri. á tomar so-
bre si esta responsabdidad, com unto porém que
aguella necidade sejacoou por hirta wros*
tacto em fôrma.

An. IX. Não se pudera
t na de escravos	 "de"Ct -orn"dr rc",,sePatiote,

do Brasil oa ,--Con.de hum para outro por
rire e -Ilhas na° echtit da ifrk.4 pan os Dorni4
Mos da Coroa de Pororgaa Rira da.	 Cd senão

unidos de pesaporces

Londres os vinte e oit
do armo do Nascime,to

Cbrisea, mi/ o,

Mine fart,

e em Loadris.
Art. Is As
pela ConvcnØo

de
Julgar

mpregados no ua
ea daa duas Na o

mude da. meou , C
mercio ifl.wto de

Ia deverá, e
e cera os
e alliadas

htim
tate
Au. V

do Go

ina
da ercoç do. Navios
escravatura que 05 CIW
louverem de deter em
ão, poai bata

do
IG



enAt Comta-
o

cct
fele.3,134

ep40

nu es-
lie ca.
dar lua

es do Navio

5, pelo	 nos

apt f
rndade 90C o Navio 3

cale de Ge lhe dar

ue, em rodos OS casos
difkrida além do Ter-

quer seja por causa de amen-
a' por falta de outras pio.

vi!; excepto requerimento de alguma das panes
Interessadas com tantoque estas dèrn fiança suf.
&kin. de se rncatregun das despezas e riscos
da demora, no qual caso os Conamissazios po-
derá() - aia CbeCripçãe conceder huma demora ad-
dieional 9 a qual não passará de quatro mezes.

Art. , II. Cada barna das sobreditas Com-
ini"sões, mistas, que devem residir na Costa de
Africa ,, e rteaBrm,1i1, será c	 a da maneira
segu	 a saber.

sea, ditai Partes Contraetantes nornea-
delias hum Commissario Juiz e

Arbitro, og gimes stro	 o-
e -dicidir • sem appellaçAo os

dos Navios de escravatura que
binettidos, conforme a estipu.
"o addicional da data de hoje.

do processo perante es--
crio ser feitas por es.
onde , residir a Çommi-
es, e os Commi

presraro jtramenro perante o Mogi
residir a Commissio

de nAo dar preferen.

tu C
era°, na
são. Os Co
Arbin

principal d° Pa'z
de eni e fielmente j
eia .lguma nem aos recta adores nem aos capto-
rei ; e de se iiarem em Iodas as riras decisees

yes do Tratado de vinte e dois de
ntos e quinze e da Con-

vençáo addcional ao mesmo Tratado.
Cada	 rnisro terá )10,11 SetreatiO on

Icial de Reg sto,	 o pelo Soberano do pair
ande residir a Co	 o Este Official devera te.

stu todos os actos da Commissão: e antes de
sie do lugar deverá prestar juramento

hum dos Juizes Corrimissarios ,
com respeito á Na authoridade,

COMO

paragem onde tiver acontecido a

	

o numero deescra	 hada" vivo*

	

Navio se tempo da	 0°.
Arr. VI. írnmediarmente depo

nrença o Navio detido ( te for jo
tranro restar da aos carga,

Donos oe quites poderdó meia
ma tommisaio e avaliação das in
terão direito de penender.

O mesmo Captor, e na rua

c a l
nidade que

a duvida que as Est
ta data paio suscitar ; nen

por sorte o nome de hum dos
Arbitro' , o 'qual, de
cimento dos autos
com os sobreditos Co
so dc qeaeirara;sa
'ur conforme os votos da sumi

mis rio Jeiies-, e do
Arbitro.

Art. IV. Todas
c vos , achada a bordo de hem

wuer ponto
tscro he Licita	 Vassos
ade Fidelifirns
detido. debaixo do prereu de

breditos escravo, trazido, na ua e
de outra, qualquer pane do com

Art. V. Na dedal'. ço atai
pior deverá fazer pstante

na certidão doe papeis i ppie

; C te*



km Par 2
na prato d lum armo cl
aiindensnida forem c Ma-

io& , cornWssio. Beni entendido
les serão sempre a custa da-
u pertencer o Captor.

VII No uso de ser qualquer NJVIO
• teci° declarados

casco illite corno a carga , qual-
tejt a( excepção dos E SCra, 4tOt

a barda para objecto de commercio
o e a dita Ctrga lerão vendidos em
a bene. geio do* dois Governos : e
avos, caces deveria receber da com.
uma carta de alforria, e serão cens
,verna do paie em que residir a

que tiver da.lo a Sentença ! para se-
emP regados em qualidade de criados ou de

trabalhaJores livrei.— Cada hum dos doia Gover-
nos se obriga a garantir a liberdade daquella por-
ção deves individuos que lhe for respectivamente
ocneignada.

Art. VIII. (tialquer reclamação de indem-
nidade, por perdas occasionadas aos Navios suspeitos
de fazerem o cometerei° inicito de escravos que
não forem condentrtados como boa preza pelas
commióes mixtas , deverá ser igualmente recebi-
da, e julgada pelas sobreditas commissões na flar.
rota especificada pelo Artigo ;.‘ do pres,ente Re.
gulamento.

E em rodos os casos em que se passar Sen-
tença de restituição , a commissão adjudicirá a
qualquer requerente, ou aos seus procuradores res.
pectivos , reconhecidos como raes em devida for-
tna huma justa e completa indemnidade , em be-
micto da pessoa ou pessoas que fizerem ai tecla-
mações

t.° Por rodas as custas do processo e por
sodas as perda e daremos que qualquer requerente
ou lequererites posso ter soffrido por tal captura
e detenção ; ¡KC) he	 caro de perda coral, o
sequerence ou requerentes serão indemnizados

e. 4 Pek) casco massame , apparelho
manri	 o',

2. 4 Por todo o frete vencido
possa vir a dever.

3." Pelo valor da sua carga de
• t

4.° Pelos escravos que se acha a bordo
no momento da ,detençáo , segundo o calculo do
valor dos sobredkoa escravos no lugar do seu des-
tinodando sempre porem o desconto pela mor-mor-talidade que nacuralmente teria acontecido • se a
viagem não tivesse sido inteirou:Tida e além dia-

de venda,
Por rodas
igribelhaakes
outro qualquer caso
al • o

:
Por todos os.
"orladas ao Na" os e
o frete

er,
Hurna

mero de toneladas do Navio,
demora, quando a houver 9 sego

riexii ao presente Artigo.
3.* Huma somma diaria

escravos , de hum shelling
por cabeça , tem distineção-
de • por tantos dias quanto*
que a viagem haja sido, ou
por causa da detenção ; e u

4." Por toda e qualquer dele loução
ga ou doi escrav

=-* Por qoalquer d:min
ga dc etcravoe, por elfeito de mo
cada além do computo ordinario
gens , eu por cauta de
la detenção; valor
calculo do preço que os
no lugar do seu destino g

no caso precedente da perda to
6• u Hum juro de ei

importe do capital em
nutenção da carga g . pelo

- muda pela detenção.
E 7 ,°' Por todo o premio de

o de
requerente ou requerente poclerao

pretender hum juro, a razia de cinco por
por armo, sobre a somara adjudicada, até
ia tenha tido paga pelo Governo a que
o Navio que rpm. 'relu) a preza. O im
tal dal taes indemnidade; deved ser calcu
moeda do paiz a que, pertencer o Navio
e liquid..do ao cambio corrente do dia da
ça da commiuão , excepto a totalidade
tenção dos escravos que será pago ao par
acima fica estipulado.

At Duas Altas Partes Contrmtantts
do evitar , quanto kr po,svel toda a
fraudes na execução da Conveno Arklic
data de hoje, Convietio que, no ciso
provasse de huma manei
para os Juizes de ambas

preciso recorrer á devi

ou que se

ecos	 se

dezejan-
peck de

ai da
que se

te



dito
dito
dito
dito
dito
dito

des pela perda deescravos
que possa haver logrado , nunca elle poderá pre-
tender uni escravos além do numero que o seu
Navio tinha direito de transportar, conforme as

igg,fggg	 g	 Atrai numero deverá sempre
lado no seu Passaporte.
X. 4- commiatio mixta estabelecida em

Londres pelo Art t"	 I14, da convenção da data de
ec idirí rodai ai reclamações fel-

NavioS Formigueiro e Suas cargas
das pelos cruzadores Britannitot por motivo

commercw Mick() de escravos desde o primei-
ro de Junho de mil oitocentos e quatorze , até
a epoca Cin que a CalWerlfie da data de hoje ti-
ver sido posta em plena execução ajdudicando-
lhes, ein conformidade do Artigo IX da dita Con-
vençío Addicionsl , hurna indemnimação juata e
o,inipleta conforme as bates embelecida; nos Ar-

t	 prece:lema	 to no CAIO da perda total
co alo por despelas feau e ptejuizoi garridos pe-
lus onos e outros	 feita OS rios ditos Navios
e cargas. A sobredita commissão estabelecida cm
Londres gera composta da m a maneira, e geni
guiada pelos meamos principio. ;II enunciados
Amigos 1 , II , III. deite regulamento para as
COMMisviies estabelecidaa na costa de A pita , e
no Brazil.

Art. XL Não Seriperm ictido a nenhum
doi juizes Comminatiog , nem aos arbitro. , nem
ao	 ,de qualquer das Cornmigsaes miram

irem ter	 ti
riça evidente da parte
derá6 representa-ia 201
os quaes se reservão
mutuamente para mudar
veniente , os individtios de que
tas commiesam.

X11‘. No caso
detido rndevidamerire com

putnács da Convenção Addiciona
p , e sem que o captor ge ache aui
pelo theor da sobredita Convenção
instrocçaes a da annexas, o Governo
pettenccr .o Navio delido, tera o direito
reparação ; e em ta/ caso Go
pertencer o captor ,se Obro
efiicazmente a }.um exame
e a fazer com que o Ca
o ter merecido, hum cair
fracção em que Ignava

Arr, XIV. As
:tanges cOrtV 'tear;
ou vario* dos
compõe as sobredita
lugares serão i ppridi
geguirue

Da parte do Govern
Cias serão subsrkuid.0'
missão 9ue
rade Britam
vernador rei
Magistrado
ai', pelo
residirem na Ci
comtnissão MiXtag

Da parte de Por:regai ,
preenchidas no Brami!, pelas
pirão General da Provincia
to ; e vista a diificuldade que
pez acharia de nomear
auberintir os lugares que Natio
rninão residente nos Dominios Br

os* que , sucedendo mor
Porra:setes Juiz ou Micros,

ndiviiluos da sobredita comerei gefo deve
imenre e julgar os Navios de escrava

conduzidos ince elles , e ai e
ntença, Todavia, neste caio só

interessadas tcrIo o direito de
a

ji 10 indutivo.

LivrAs Ster
111	 díto	 a
g er	 dito	 a	 170
17 1 	dito	 a	 200
101	 dito-	 a	 120
• I	 dito , a	 2ç0
251	 dito	 a	 270
271	 dito	 a	 ;00
e assim em proporção.

Art. IX. Quindo o dono de- qualquer Na-
/F .o suspeito de lazer consmercio inicia° de escra-
vos , que tiver sido posto em liberdade, (em con-
sequencia de Senenp de huma das COMITti536e3

ge ga1 OU Mo caso acima especificado de perda
total) reclamar indtmnid

ir nos Dotemos
peio Governador ou T
naquella Colonia

gat e pelo Sm
aertoarrito e Vice

ade onde se

tença, ape bem lhes pi P.



à For w
	.dore; bem entendi,	 Içai/ir) é leis-

', 'ern ¡quadri) dhr'ar ctza incita-0o , no

rdericia J	 ririteira	 m,u10

qual -vereris ildb cooduzlddis.
As Atras Porei Coliteattanies	 olartio

- o . istais kteèresaa que seja ,perssivel,

	

vcanLi1 '4ue . 1aussa	 mitra nas sob

	

põe ctairsa de	 te ou qua
E no cato que a vac ia de cada

iSzarkis Porteei tiee residirem nes
irnos Britantiko s rtão est" preenchida rio
de seu Mezes ot 'Navios que alli forem ton.
doa pois dopa espoca , paia lerem jOlgados,

ter o direito de appellação acima es-

•J'e Londre	 em, e
eitserno Principe JORGE III.
do	 Gri Brelanba e 10-Ja.,-f-z
e Primo, pelos respeettiros
ilides de Competentes poderes,
dD' da ', Convenção assigna3a itm
e oito de Julho deste In an
Tr.dado ife vinte e dois de htten
Genial e quinze; do qual Auto
theor he o seguinte:

Poten-
'4U'Àlio Uni-

.=1 limici
, rná.

uru Atrip
vinte
21 ata

de mil (anu-
e

ARTIGO SEPARADO.

Feito em	 et ao vinte e oito -Ui do
ktez de julho do armo do Nascimento de No
Senhôr jou Cristo mil oitocentos e dezesete.

S...)	 Conde de Palmei:.

E Sendo-Mc 'presente a mesma Conirefiçie
Ildlicional, C140 theor fita acima Inserido e bem
viso, consideiado	 exarri-inado por Mim ruiu o
'ktire nella se contém ,	 Approvo , -Ratifico
'Confirmo em çodas as s paires, e pela preteri-
'te a Doo por firme e . vaiida, para haver de Fp.

duzir o seu devido effeiro ; Proateitendo em Fé
Pafarrla Real de 91-servi-Ia e ekkrnpri-Ia

laveirnettre , e rate-la -Cumpris e observar por qual.
:9111Cf modo 9ue possa ser. Em tiztelatinho e fir-

Za do lobrediro , Fiz passar a presence Carta
"por Mim assignada passada com o Sello Gran-
de das Minhas Armas , e tefe(mda,da pelo Meu
°Secretario e Ministro de Estado abaixo assinado.
Dada no Palacio do Rio de yaReiro aos oiro tle
Noventro  do anho do Nascimento de Nosso Se-

is arisso de mil'orrocentos e de ele,

EL-R,EI Com Gualda.

7010 PaNi0

DOM ioxo por Cfraça de DEOS, REI do
Reino, Unido de Portugal , do Benzi:. e Algar-

d'aquem , e d'alérn Mar, em Africa Se-
-shor de Guia e da Conqui2ta Navegapl

linpet",„
, palovea por

;	 -

O presente Atrigo	 a
força e vi .,%or como se se	 tdo
Palavra na subiedua Con	 e se-

rariãcido , e as ratificaçoca serão	 dai ó
'mais cedo que for possivel

Em ie do que, os Pieniporenciarios respeeci-
vos o arsignario e aellatio 04 IMOS da. tuas
ritmas.

Fóto em /Amber; itos onze dias do met do
eternbto do . armo do Nascirnenio de "Ri Se-
bor .7esst Cbristo mil &mento/ e alez- nt

(L. S.)	 de de Prdngil

Logo que te verifitar 3 focal alaciliçio do-
fico de efief4V3ZUCA para os VassIllos da Coroa
de Portuga, ia buis Altas Partes Cootracenn::s
convem em adaprar	 comrrium acordo, ás no-
vas circunstancias, 	 estipulações da Convenção
addicional assig,	 em Londres aos 28 Ale judias
vroxinto passado ;- mas . quando rske ai passiva
concoldAr	 ourro aiinte , a Convenção addiciu-
nal daquella dara ficará .42 valida aré a ex.-
viração de trillne 4nrids , contados drs,le , o dia
em que o crnEco da escravatura for toraimenre
sto-itdo pelo Governo

E Sendo-Me presente o Intimo Artigo
clijo theor fiel acima inserido e bem voto,

considerado e examinado por Mim; o Approvo,
Ratifico , e Confirmo, e pela presente o Doo
[Por firme e valido, pra haver de prodink e
devido effeito; Prornerrendo em Fé e Palavra Real
de Obeerva-lo e Cumrri-to inviolavelmente, e Fa

-ze-lo cumprir e observar por lualiuer m que
posei ser. Em testemunho e tarmez* do aobredi-
to, Fiz plsúr a presente Carta por Mim assira.
4a, passada com o Seno Grande da laleta. sar At!



Alr

do corrente.
islã NI
de	 o ia

4 Co,

si S.
io Dias,

San-
a, C. a

den-

Dito;

1.4 8.
C.

te. Dito •
soaio loa
6 dias ; L.
co Neto
3.oio Baptista
a Manoel Amorno

I. c.
d.1 doso

dito.	 o
João Tbornaz Barre

a Cunha Gsfintaríes,

dito. — Dito ; 7 dias ; L. Bom
estes M. Manoel Francisto Pinto C. ao M.

dito. — Dito; dto, L Conceisio , T. Manoel
da Gm4 Ribeiro, C. a T é José Ferrtira

dito. — Dito ; dito , L. Felicidade M.
Zoi iio da Silva Matbado , C. ao dito

d, Boaventsra M. Salvador
Aves , C. ao M. assucar. — Dito ; dito L.
Janta Afim , M. José Gomes , C. o
CU e md. — Dato; dito L. Conctio Flora, M.
Fdi4bcrm ,dei ,plva , C. ao M. assuar e agoar-
*me.

Zjg 14 dito, ambil 8z dias,
Perola do Norte M 7.qfttts Gpmes Barbo
C, a Manoel Simees A4p1a4, escravos. —

11 dia5 ; S. "tora M. Elia' Francisco
AMUJo C. a Amorno Rodristfics Coelho
fedo e CA1)9051,7 dias; S. C4r470
dor M. ,7o4qatiat Perreira , C. a ilioiaé
Ferreira Tisna° , aasucar e agoudente, — Dito
8 dias ; S. S. joaquins , M. 7aio Domingries ,
C. ao dito, dito. — Dito; 7 dias; L. Bom on-
eito M. jure LAN do Pombal C ao diro

Dito s	 ; L J. Pedro M1 onsin,

Dito; dito, L. Trindade M. Custodio Per
.1Veves C. ao A/

Marques de Brito
6 duo; L Una
24 9 C. ao M.,
dito L. Despip
C. ao M., dito

nio , M. toztbio Pra/triste
míopes da Crieis, dito. — Di

Oh' Primoroso M. /sucio
socar e mei- rtios; 9 dias • S

se , M. Manoel Anteate Finta ,
Pereira de SootYa
S. ..S'artm Crész ,

Isheoldo Yood
a L. Cose

, C ao

nio da Siha Pereira
Dia is dito. —

13. log. Colono
$• segue para

S 4 H 1
	Dia ; 	dito.	 ver

M. 7obn 'Pay, ,
Via 14 dito.

S. Cimo
aat e fazendas.
Navegantes M.

agoicdcnte, tabaco e aist1ear. —

	

Santa A444	 Claiddi0 yos

Di4 is dito.
7oa1rim Manoei

al Nau
nUCAT I arroz

socar.— Para na
70i0 Ritptista Cara-eller
o t oado. — Cabo

im Fernando

C.a
o 6
oseg

a


